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promovida nas duas casas do

_ A acontecimentos do Natal, e as

eveluçõçl" ' Moleque ora se lhes seguiram, teem

ainsumin'_ tempo, que podia e devia ser em-

re'gsdo d'un¡ modo mais fruotifero para o paiz.

E r'descorrhecemos que é ás vezes necessario,

mesmo, dar nós debates toda a am-

plit Ye'hrgosm, e que”“qualquer situação go-

vernntivp, por mais insignificante e mesquinha,

que“ujsy'nne se altera sem tremores e abalos,

qse ;vltílulectir-se_ no regular andamento (las

em:pentium A. . '

-' "Úlobmtuao 'os governos não se illust-am cm

inch¡ citei-eis, nem ganham bons conceitOs para.

¡_'Mêldministração, dando azo a serem levados

”impar-tidos para um campo extranlio ao bem

“ínicio, e aos melhoramentos matei-ines e mo-

u“,- e devem 'ser o norte de todos os povos,

qúu'm á. conquista da civilisação.

Certos incidentes, destituidos d'iinportancia

real ,que sobreveem inexperadamcntc para diñi-

&existencia das situações, se ella util, c

püioru'I-a se é mil, e de que as opposições, cegas

miau :obesidade politica, lançam mão para

do poder os que pretendem substituir,

q- dl. eu reunindo a fimo-;ta absorpção dos cuida-

dos dos _homens'publicog e da actividade das as-

Mes, Os verdadeiras interesses são esqueci-

'.dol, as necessidades mais capitacs desattendidas,

“WMA“estão pedindo prompta resolução,

reclamações dos povos n10 satisfeitas,

que carece de ser governado, que exi-

* _ -ineelñlmtementm eücazmcnte, considera

   

 

esta¡ pondencias, que não produzem-

ritos' e directos,'e que não fazem

w- -nos .o nenhum civismo d'uns, a

Worm) a inveja d'estes, as ruins pai-

'qnellem u

f'I'I'm'loõ são responsaveis tanto as opposi-

Mwlgovernosm os seus sectarios; as op-

#iw e !falta de melhores meios uzam dos

wi- '_ _i ' um proprio nunca deveriam empregar,

M W mirim, e s atenção das camaras

apoiando¡ solluçilo dos trabalhos legislativos,

qwludmittem ser espaçadas; os governos e

por terem a ,criminosa complaccncia

d'moitsr uma_ disputa ingloria para. si, edu qual

WN¡- não Milla'senão a triste verdade de que

m ambieionnm governal-o, e poucos estão

Mudas para: o fazer. ¡

_'v-H'D'uha vos para' seknpre ;é mister pôr cobro

4.* dita tu;«dh=ei.ou,'a qu'e 'a nessa politica ha

ahnos se acha circumscripta. Estamos fa-

" *dever inalbal'atar o tempo, capital pre-

'oo governos teem a rcstricta

Wo' d'sproveitar no-serviço e utilidade do

,pah que paga os 'sous servidores com o fim de

servi' elle! conscienciosamente zolado.

.' .. eo pense que são dcstituidas de

Wao_ considerações que expendemos.

Warm» li pôr uma extensa. lista de varios

_ ' de ' crentes especies, uns que espe-

"os pareceres das respectivas COlnlliiSSõCB, ou-

..ÉÔCÃEÍM

.w da linha Terra n

.› a Cezar Machado.

tunavel leitora, é d'um livro de Cezar

Müpqlte lhe venho fnllar, livro, que tem

duplamente festejado como trabalho de

_ .de coração, e pelas inquestionaveis qua-

ddtmltylo, em que está eseripto. Com tu-

'éoótistm ue_constitue o seujusto valor.

muros attributes e 'india subido qiiilate o recom-

pcndam, o fazem d'elle uma obra, que reune aos

,'tqs indicados interesse, lyrismo, e muito es-

a:: 'de observação.

_V _ Porquemão diremos que as a Scenas da mi-

gh- terran ,são como que uns pequenos -quadros

e distinctos, formando um grupo dc

_ 'i'hrnodo harmonioso, e qual d”elles o mais im-

' ' “ado de maviosidade, de paixão? A contem-

:lação das primeiras paizagens não nos fatiga a

pista, _não escravisa a nOSsa imagirmçiio, antes

Mig uma para o goso de todas as bellezas,

suga_ ipi-Q deixaadivinhar no seu começo, e le-

nyu umaphantasinra continuação das mesmas

timing“: prenpectivas. Tem a virtude , cousa

e bailado nos subjugar o, espirito sem o

indispôr, nem abnrreccr. As cores goi-aos variam

racial-mente, mas debaixo d'nma certa combi-

nação; que faz d'ellas todas um conjnncto gracio-

somente regular e uniforme.
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tros que se acham pendentes ha. epochal _immo-

moriaes da resolução dos ministros.

Um dielles é o projecto da estrada d'Alher-

guria a Viseu pelo Valle do Vouga. Alguns jor-

naes da capital annunciaram jáque a opinião do

conselho d'obras publicas lhc era favoravel. Res-

ta portanto que o ministro competente o mando

adoptar o mais depressa, que for possivel, níio só

porque é esse o desejo da maior parte dos povos

dluquellas localidades, mas tambem porque esta

é uma obra de tão incontestavcl utilidade, que

não deve, sem grave prejuizo de muitos, ser dc-

morada por mais tempo. M. DE M.

-_--_.--_

ESTRADA DE SALREU A ALBERGARIA

A NOVA.

Entre os melhoramentos de que o nosso dis-

tricto carece, um dos que mais avulta é sem du-

vida o que respeita ás vias de connnunicação.

Demonstrar esta verdade é um ¡.iler›im~'.iiio de tal

erdem, que não seremos nós que iremos repetir

o que por tantas vezes, e por tantas maneiras tem

sido produzido.

Este nosso jornal, que ainda conta tão pe-

queno periodo de existencia, tem sido constante-

mente 0 mantenedor d°cstc campo, c certo nin-

guem tem reclamado justinnentc de nós auxilio

n'este ramo, que o não. tenha tido prompto, fran-

co, e corajoso, senão valioso e cabal. Ninguem

igualmente mais do que nós se api-essa em dar

aos nesses concidadiios a boa nova de que foram

attondidos pelos governos.

Hoje é um nosso assignante, que nos pede

reclamemos do governo uma decisão qualquer a

respeito do projecto do segundo lanço da estrada

do porto de Salreu a Adhergaria-Nova, compre-

hendído entre Soutello, e o ultimo dos referido¡

lugares.

A estrada de Salren a Albergaria-Nova e

uma das mais importantes do districtoditistzwa li-

gar aquelle porto, um dos mais frequentados da

nossa ria, com a estrada de Coimbra ao Porto,

para á primeira vista se lhc reconhecer o alcan-

cc; pois que d'cssa maneira todas as Invenções

desde Oliveira d'Azcmeis até Albergaria-Velha

por ali importam e exportam, o que lhes falta,

ou aquillo em que abundam, e sobretudo a

proximidade, em que d'aquelle porto demoram os

estabelecimentos mineiros dcscnvolvidissimos do

Palhal, Carvalhal, 'l'alhadclla, Penna, etc. mais

demonstraria a necessidade d'aqnulla estrada, se

isso não Rose já cousa assentada e rcconhecida,c se

não estivesse já quasi concluída a- coastrucção do

primeiro lanço entre Salrcu e o logar de Soutcllo

por emita do governo.

Tem sido porém de cxtranhar, que havendo

o governo mandado proceder a0s estudos neces-

sarios ao projecto d'aquella'estrada, e estando

quasi concluída a construcção do primeiro lan-

ço, não tenha decidido ainda cousa alguma a res-

peito do segundo lanço, apezar ido terem

sido enviados o projecto e orçamento res-

pectivos para o ministerio das obras publicas por

novembro ou dezembro dc 1860 l

A que devemos attribuir esta demora 'P

 

Que linda cousa não é a'quelle dc'ancio das

u Flores Silvestres » ! Que innocente poesia, que

suave fragrancia de fé e de crença infantil não res-

cende do pensamento d°aqnelle raminho seccol

Oh! tu és bem poeta, tem alma e coração para

avaliar todo 0 mystico segredo, que as vezes po-

dem encerrar umas singelas flores! Elias eram a

tua estrclla, 0 astro das tuas noites dc trabalho;

por isso temias que se sumissrm na escuridão de

uma noite feia e medonha. Tiuhas a elias ligada

a tua vida, a tua inspiração, e não querias que

uma e outra tc fugissem com o talisman, que te

fôra dado pela' fada tua protectora. Não quebro-

rnos aos poetas as cordas ticticias da sua lyra,

aliás ficarão reduzidos a não saber ti 'ar das ou-

tras sons accordes e melodiosos.

Não percebem as turbas que significação pos-

sam ter estes nadas appm'entos, a que os poetas

dão tanto apreço, e riem-se d'ellcs quando os ve-

em ubaixar-se para apanhar uma camclia, que

murchou. Não quciraes vós saber a historia ~d'a-

chlla reza ; Conheccl-a, para_ que? No vosso co-

ração não lia seiva que a faça rctlorir, o vosso

halito não a acalentará como o ar benctico d'uma

estufa temperada. Deixem pois a flor murcha ao

poeta, elle lhe dani. vida, porque só elle sabe

emitar a natureza.

(decorre-Inc. agora l um facto succedido com

o poeta dc Dona llranca depois da sua morte.

1h'1'7'ffiif68 nadas. Eram recordações intimas da

I
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rá á importancia da estrada? decerto que no.Francisco Pereira 'Poixo'td' &Mais;

Será a não querer o governo mandal-a construir?

Lá está o primeiro lanço adizer ocontrario. Sera

a não approvar o governo o projecto? não o po

demos acreditar, porque quem traçou o segundo

lanço, foram os mesmos empregados, que traça-

ram o primeiro, e alem (“550, porque ha mais de

um anno já tinha tempo para o rcprovar, e man-

dar estudar novo traçado.

De forma que, a não ser por algum d'aquel-

les motivos, o que não julgâinos, nem podemos

julgar, não vemos rasiio plausível para tamanha

demora, demora prcíudicinl áquellas localidades,

e aos interesses publicos, porque parece-nos

inconveniente que aqncllcs trabalhos se inter-

rompnin, como necessariamente se interronipcrão,

não sendo mandado construir o segundo lanço

antes de se concluir o primeiro, e porque alem

diisso vemos um desconcerto 'em liear um lanço

construido, e mediar entre elle c a estrada dc. Co-

imbra ao Porto outro lanço de mau caminho.

Não precisamos dizer mais sobre este obje-

cto. Elle rocoinmcndase por si mesmo. As

considerações que fazemos são exactas, c parece-nos

que não são destituidas de fundamento nem rasão.

Resta-nos por conseguinte pedir ac governo

preste a sua attenção a este objecto, e que atten-

da á convenicncia d'aquelles povos, mandando

construir quanto antes o segundo lanço da estra-

da de Salreu a Albergaria-Nova.

,--+

A accnsaç'ño que fizemos ao sr. Bazilio Ca-

bral de tcr clic alterado a deliberação do conse-

lho de districto, que designára o dia 26 do pas-

sado para as eleições muuicipaes do concelho de

Illuwo, responderam-nos os seus defensores, que

tal accusação era infanciame porque tran-

selho de districto ¡ta-via deixado ao alvítrc do pre-

sidente a designação dejinitíva do dia.

A certidão, que no.9 passaram no governo ci-

vil, e que aqui transcrevemos, prova a verdade,

coiivcnicncia, e força da defeza.

Destruido o unico argumento que adduzi-

ram, e a que se tinham soccorrido por não terem

outro, podemos dizer que subsiste a nossa accu-

ção, e' continuar anesevcrar, que o sr. Bazilio

Cabral, governador civil do districto de Aveiro

alterou uma deliberaguo do conselho de districto.

Não abandonarcmos este negocio, porque

é grave e importante. ~

(JERTIDAO

ci Examinando o livro das actas do conselho

deste districtoachei,que em sessão. de ll de janei-

ro ultiino, a que presidiu o governador civil, Ba-

zilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior, e assisti-

rain os vogacs cíl'cctivos Francisco Thomé Mar-

ques Gomes, José Pereira de Carvalho e Silva, e

.lento dc Magalhães, e os substitutos Agostinho

Fernandes Mclicio, e Sebastião de Carvalho e

Lima., foi designado o Domingo, dia 2 dc feve-

rciro do corrente anno para se proceder as elei-

ções municipaes do concelho d'llhavo, respecti-

vas ao bicnnio de 13152, c 1563. E para cons-

tar passei a presente certidão. Secretaria do

governo civil de Aveiro 17 de fevereiro de 1862.

  

vida do coração (lo grande homem. Havia ali

um pequenino sapato, que fôra talvez conserva-

do como testemunho vivo do pésinho, que ape-

nas o calçára, deixando no setim ligeiramente

desenhada uma sombra da sua forma, udmiravcl.

e breve.

Das pessoas que se achavam presentes havia

uma que estava atonita para tudo aquillo, e que

pedia lhe explicasscm que importancia podia li-

gar a'quelloi trapalhadas o superior espirito de

Garrett.

Depois d'aquella parte do livro, o ponto em

que a alma do leitor mais se sente attrahida, e

avassalada é a historia de Marcolina. E' para ad-

mirar como aqucllc typo original de mulher sabe

fundido do estylo caprichoso do auctor. As pai-

xões d'osta Magdalena não conseguiriam tal-

vez o nosso perdão, a nossa bcnevolcncia,

se não fossem descriptas pela penna de Cezar

Machado. Admira-nos, mas não nos commovc a

peccadora, e se alguma compaixão inspira é

só a que suscita o colorido de paixao e ternura

que reina em toda a dcscripção do seu sin-

gular type.

a As recordações do Porto n ni'io desdizcm

tambem, no seu genero, dos dotes observados no

resto do livro. E' sempre o mesmo (Vrstvlo7 i'm-il,

a sobre mim o

official servindo de secretario geral' do
r

V

 

Os negocios publicos no districto comem d¡

revellia. 0 sr. Basilio Cabral ou não cura del-

les, ou quando o fan# para nos dar um docu-

mento novo da .sua _ií'írcialidade para corn alguns

dos seus empregados, e para nos demonstrar quo

o seu espirito nãoé _guiado pelos principios de

rcctidño ejustiça, que devem ser a norma de_

toda a auctoridade que preza a sua reputnçñohq

tem conseieucia dos seus actos. _ _ , V ,

lla pouco mais _d'um anno _que .V cx!,

meou administrador do concelho d'A bei' aiiinpo,

sr. dr. Souto e Silva', _e por essavoccasi ,slim

gundo-lhe algumas' pesssoas a ineopveuiencin:

d'aqUello senhor para o desempenho de tal cargo,

e notando-lhe que como' residia em Angçja tal-

vez níto quizCsse mudar a sua residencia para

a cabeça do concelho, s. cx.l respondeu que a_

isso o havia de obrigar. Comtudo ainda ouito foz.,

Consta-nos mais que o escrivão da adminis-

tração do mesmo concelho reside a duas leguas.

de distancia da cabeça d'elle, .e fóra até da. sua

área, e que por esses motivos se passam dias em',

que a. repartição se acha fechada, o que é de

grande -prcjuiso para os povos, que teem a tra-

tar negocios, que não podem ser deinoradosmem

devem achar-se sujeitos ao capricho d'emprega-

dos men05 zelosos dos seus deveres. . _

Sabemos que todas estas ponderações foram).

feitas ao sr. Basilio Cabral quando. tratava. de,

nomear aquelles empregados, e que, lj. está. a

das respondeu, commercials dimmmhque ,havia

de remediar estes inconveniente!) polpa-meios),

sua dispomção , t !nas «0, quod .0.61% Útil“ , tapa,

»remedios ainda não foram applicados, nem o st(

rito talvez nunca, porque o sr. Buzilio não des-

ce a estas bagatollas. - ' r ..

O sr. Bazilio tambem não deve ignorar que,

ha dous annOs se_ acha servindo, cremos (incin-

terinamente, o logar d'escrivã'o da camara. d'Al-

bergaria um individuo, que tambem reside fóru

do concelho, e que até, para mais ajuda, ses¡

crivão de paz da freguezia do Loureiro, Concelho

d'Oliveira d'Azemeis, c que só voo a Albergaria.

assistir as sessões da camara, quando as ha, o

que não succedc regularmente. Parece-nos que o_

sr. Bazilio _já devia ter ordenado que se procede¡-

se á, nomeação effective d'aqnelle cargo, se é que

ainda existe a interinidade/ ou então obrigar o

empregado a vir residir no ponto' onde tem dc

exercer as suas funcções, porque, continuando as

cousas neste estado cego será.,quem não vir o pre-.

juizo que d'aqui resulta aos povos pelas passadas

c tcmpo,que muitas vezes tceinque gastnrdebaldo.

As muitas queixas e pedidos que por vous

nos teem sido dirigidos d'aquolle concelho a ros-

peito d'cstes abusos,nossforçam a chamaru attenção

do sr. Bazilio para ellos,c a pedi r-lhc em nome das

conveniencias publicas,que 'haja de pôr-lhes termo.,

Por hoje nada mais accrescentamos sobre

este obiecto.Aguardamos as resoluções de s. ox!,

protestando voltar ao assumpto se ellas não forem

tomadas convenientemente.

    

a maneira porque sabe conduzil-a, excluindo-lb.

os atl'ccms. ' _ .

Resumindo diremon , que as a Slonas

du minha terrain assignalzun uma' nov¡

para o auctor da «Vida em Lisbon', e do¡

(Contos ao luar», epocha, em -quo oWo

de dizer mais tem adquirido as proporçõesd'um

cstylo seguro, original, e correcto. . .

Conheci Cezar Machado nloutro tempo. Pas-

sámos muitas hora, nn sup. primit' habitação da

rua do Ouro, em Lisboa, cn a lie alguna m-

pitulos dlum romancesito, que então publiquei na

(Illustração Luso-Brazileira», oque morreu lo-

go á nascença, graças ao editor, elle a dar-me

Os seus conselhos, a animar-me nas minhas ten-

tativas littcrarias. Ainda o seu talento ,n'a'o esta-

va de todo desaba-coitado, mas luctavs. vigoro-

samento contra as invejasmesquinhas, .que tont'L-

vam obscurecelo, e promettia vingar, superando

todos os obstnculos, que se lhe apresentavam.

Fui eu dos que nunca dcscreram d'ollo, e que

agourei sempre ao seu talento o justo renome, do

que hoje sestá gosando. Foi por isto que tomei

encargo dc lho agradecor, a. re-

messa da sua obra ao Utah-ido, fazendo não

uma critica littcraria, mas uma resenha das im-

pressões. que me causou a leitura do seu novo

livro. Celebra assim a rcalisação dium prestigia,

 

x . ameno, dcvanoiadnr, /ioiunurístírm o a alma que foi meu, eaprovcito a occusiño para lhe dar

lantre o seu (BHPUllO tiguruvu um tliesonro de ap- nao recusa a ir com o poeta. para onde quer aqui mesmo uni aperto de mão de parabens, e do

lcvala, e a sentir com clic, tão delicada c tina i'; M. ([4: .ll.sincera estima.
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Os povos de Cacia, como os de cegas mui-.4

tas freguezias, resolveram @presenta ao arla-

mento sobre a ineonveni'eneim do projecto e lei

ácerca dos arrozaes. Não v dem elles conservar-

se indit'ferentes em ,vihta &Gama; medida, que' em

vez de ser destinada' Vl.- r o estado de

prosperidade, que ' ansioso de des-

truir pela raiz o ra ' ' @maiores e

mais importantes lucros lhes tem dado desde 59

a esta parte. ~

Comtudo, não é unica e exclu sivamente

o interesse, que os leva. a dirigir-ee aos se-

nhores deputados. Outras rasões de maior pezo

WWEQ
ÍO a ex-

por WMM““ -momsntoao nsaum-

pto. e tur o arroz na freguezia de Ca-

cia mgbdud'dâ."il¡qltellrapoí(oação
a abundancia,

@asim melhdi'dp_ as_'_'§hasj'jcondições de salubri-

dade, transformando um immenso pantano em

te uct' ...à . _

“lidas irüârãõú e'rião somos par-

       

WUWHdiscurso .do _ur_

roz, n 0p emos leal' e ouvar os povos de

emenda, PRSPIUSÍP ,quatomxusrs .de.
P .

l É., _ ,,,i' H (rum noite, que a lei lhes

con cre, imp orandLQqs poderes publicos prote-

csilo__g_justiça._, ,' ' ,

A! Se ue-se 'a re rêiemlím'. 8 V. P *3- M.ch.
i lv
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Senhores deputados da nação.

Os 'abaixo assighados, moradores na fre-

ezja dc Cacio, concelho d'Aveiro, vem ponde-

r-'VOs que o projecto de lei ácerca dos arrozaes,

proposto nesta camara pelo governo, se por von-

tú'ra pode ser justo com relação a alguns terre-

ú'oá e: -' ovoações, é decerto injusto e dcshuniano,

côttl ?cheia a outros. Do numero destas é a

&egsem de S. Julião de Cheia.

l, Ainda que a cultura do arroz seja a mais

lucrativa, 'quernós temos, os signatariosnão de-

plórám'qne o projecto venha estancar a ubun-

dhncia, e a riqueza, que ella tem espalhado nas

s'iiss vbaçõcs.

'E al se uvis'tam as rasõcs de lucro, quando a

perigo certo correm a saude, e a vida. E o pro-

jecto do governo, se for 'convertido em lei, será

d'verdugo dosmoradorcs da freguesia de S. Ju-

lião de Cacio. '

" Em uma paralelismo rio Vouga, na exten-

sãode 'cerco de 3 kilometres, estão situadas as

povoações 'do que ella se compocin, interpondo-

se porem _um pântano da mesma extensão, e com

a¡ largura' media 'de 700 metros aproximadamen-

t' . Não lia possibilidade de se esgotar este pan-

dtlof'pm'quê ea””grande parte é torneudo pelo

Vouga, quem-"já 'hu'muitos annos em leito

úteis ii'ilàvntlo,f ne'm pode ter eseonnte por outra

!matado só ha 'terrasyqueílheñeam a caval-

' " '- M"“ .* " ¡x- ~ 'W ul' _z

c"'*RAté-:muinto de '1858 aquclle extenso brejo'

era inculto, E se na maior parte do anne as

aguas', que nelle se estagnavam, impregnnvam

aquelles ares de exalações delete-rins, no estio

e-cutomno aggravavam-se tanto as suas condições

mephitceas, que ninguem podia avisinhar-sc d'a-

qncll'es v terrenos impuneincute.

' E predominando os nortes naquellas qua-

dras, ficando a lota vento das povoações aquelle

grande fóe'o d'infccção - d'aqui resultavam as

Muitas febre!! inte'tmitentes que em todoo anno

gratesvàny'o infesmnento das compleições mais

robustas, e o dcsproporcionado numero dos obi-

t'os. ' -' ›í '

Os- moradom~ da freguezia de Cacía, des-

protegidos e abandonados dos poderes publicos,

que viam tranquillamente os seus cadavercs en-

tulharem os eemiteriOs, depois de tentarem em

baldeimelhor'ar as condições lethifems daquelle

morno; e 'reconhecereim porem mal, a impossi-

bilidade' -do esgoto, lembraram-se, como ultimo

me, de eultival-o com arrozaes.

e' ~ Era ssivel que os raios ' do sol do ostio,

vibrando yamplidi'io daquella superficie de plan-

na¡ verdes, e viçosae, não tizessem voar para a

arflmpheru os mesmos toxicos, que exhalavam da

corrupção das agoas estagnadas, e descobertas,

em ue o sol durdcjnva.

E' sat'dderrldeira tentativa correspondeu ao

(pe aneeavam os _moradores da freguezia de Ca-

cia.

'Engo no primeiro anno da cultura do arroz

«Muellv brejo, que foi no de 18:39, os obitos

'diminuíram a metade, 01111860 foi quasi igual o

mnnlsrc';~ e 0111118611 *não excederam a 33 por

usada-:cento que'houvera antes da cultura l l Tudo

isto se comprova com os documentos juntos.

--I E será possivel, senhores deputados, que

«tele- um :pro' , que-prohibe absolutamente a

naum do al! '

* Não hesita““rão os representantes do povo em

:diismar de novo uma. freguesia populosa, e tio-

reseente agora, 'nos horrores de que só ha' trez an-

nos pôde'evadir-se ? '

E' certo que os signatarios vêem no projecto

:ts pmvideneias para o dessecamento dos panta-

mnos. Mas o governo presuppoz que todos elles

podiam ser esgotados e melhoradas, e esse pre-

sispposto é falso, porque o pantano de Cacio. é

bastante 'para demonstral-o.

Por meio d'aterros naquella vastidão dc ter-

reno? Mudando o curso do rio Vouga? Mas es:-

sus obras demandam tão grandes sommas, que

equivalem á impossibilide.

Os sígnatarios lamentam que o governo, sem

e'conveniente estudo das terras arrozalciras, da

sua topographia, das suas condições, e da una.

historia, viesse propôr-vos um projecto de lei que

pi'ohibe absolutamente semear o arroz, mas que

vae semear a morte na frogueziu de Cut-ia, que

se compõe de trez mil almas, e que ha dc levar

a muitas outras grandes calamidadcs.

Pois se o espirito do projecto e a. salubrida-

dc, e se em todos os assumptos sobrelevam a tu-

« do oa _argumentos da experiencia, será possivel e a senhora D. Antonia, casada com o sereníssi:

achar desculpa na hygiene para envenenar com me principe hereditario de-Hohenzoller bigmar

:measmas paludosos uma 'freguczia tão impor-

| tante ? .

   

    

  

  

   

   

   

   

   

  

  

  

  

até em nome dd geração vin

senhores deputados, c

Podem-vos que não voteis o proje-

cto absolutamente prohibitivo'da

cultura do arroz, excepto se for

para ter el'fcito sómente depois que

.os pantanos houverem sido esgota-

dos, e melhoradas, que é este o

- unico meio de corrigir a falsa sup-

posição do governo, que o propoz.

E R. M.

.(Seguem-se as assígnaturas.)

;ÍÊÇ

Em seguida damos o importante parecer da

respectiva cemmissão, sobre a proposta de lei

apresentada pelo governo, para habilitar como

vsuccessoras ao throno ras senhoras inl'autns D.

María Anna, e D. Antonia, e seus maridos, e

descendentes.

oura, exoram-vos,

í

 

Senhores: --As guerras de suecessão são

muito frequentes nos governos monarchico-hcrc-

ditarios. A nessa monarchia nasceu ao estrondo

das armas no meio da discordia civil entre o se-

nhor l). Affonso Henriques e sua mãe, a senho-

ra D. Thereza. Seguiu~se a guerra da deposição

do senhor D. Sancho II, succedendo-lhe seu ir-

mão o senhor D. Affonso Ill, conde de Bolonha.

Foi terrivel, peste que gloriosa para Portugal, a

que se travou entre o senhor D. João I e D. João

de Castello por cabeça de sua mulher a senhora

D. Beatriz? A mais duradoira de todos e a mais

calamitosa preparou-se na vida do senhor cardeal

rei, e ateou-sc por sua morte. A lucta começado

então entre o senhor D. Antonio, prior do Cra-

to, e Filíppe II de Castello; a intrusão dos Filip-

pcs, a feliz acclamaçño do senhor D. João IV, a

renovação da guer'a entre o íllustre restam-odor

da nacionalidade portugueza e Filippe IV de

Castella, _já depois de expulso do solio dos nos-

sos reis, são successos, que, apesar do tempo,

permanecerem indelcveis na memoria da geração

actual. São notorias as dissensões de familia, c

que da familia passaram ao estado, entre o se-

nhor D. Affonso VI e seu irmão o senhor infan-

te D. Pedro. Emtíin veiu a guerra, de que todos

fomos testemunhas ou vietimas, sobre n succes.

sào do senhor D. João VI, e a respeito da qual

quer a. commíssiio guardar silencio; porque o si-

;lcÍncio depende de nós, posto que não dependa do

nosso arbítrio o esquecimento:

O ser a. ordem da ::necessito bem defenida

nas-,leis é, pois, »n.nccessidade urgentissima das

numarchias herediturias como a nossa.

Acontecimentos tão infunstos, quanto impre-

vistos, vioram recordar tristcmente esta necessi-

dade politica. Viamos, ainda ha pouco sentado

no _tlirono um monaroho-illustrado e justo, glo-

ria dos portuguczcs e admiração dos cstrangei ros,

cuja mocidade promettia longos nnnos de reino.-

do, e cuja successão era aiñançada por todos os

seus augustos irmãos. A nação, julgando segura

a successño da coroa por esta numerosa linha de

príncipes, descendentes da rainha a senhora D.

Maria II, descançava ao abrigo de uma garan-

tia, que parecia ínt'nllivcl.

A Providencia quiz diminuir :Is/nossas es-

peranças, e humilhar-nos em a nossa conliança.

O throno está. dignissimamcntc occupndo por el-

rei o senhor D. Luiz l, ímítndor das virtudes de

cl-rei o senhor D. Pedro V. Mas resta-nos só,

como tiador da immcdinta succcssão, o screnissi-

mo senhor infante D. Augusto.

Nestas cireumstnncias convém prevenir nos

contra as contingencias de uma successào duvi-

dosa, como pode vir a estar a da coroa portugue-

za. Chegou para os representantes da nação o

momento de declarar, quaes são na ordem da

successño os parentes de el-rei o senhor l). Luiz

l, chamados a reinnr.

A carta constitucional pelo artigo 68.** lir-

mou no throno portugnez a rainha a senhora D.

Maria lI. Regulou no artigo 87.' a ordemdn suc-

cessào;e prescrevcu expressamente no artigo 88.“,

que sómente, ccxtinctns as linhas dos descenden-

tes da senhora D. Maria II, passará a. corôa á

collateralm

A eommissão podia propôr um projecto de

lei, onde declarnsse toda a materia, abrangida

naquelle artigo, não omittíndo indíviduar, qual

sería a. linha collaterul, chamaria á. suecessão por

virtude da carta. Constitucional, supposta a ex-

tincção dus linhas dos descendentes da. rainha a

senhora l). Maria U. Mas, nem por um lado as

eireumstancias exigem tão longiqua previsão, nem

por outro lhe solire o animo, como não soi'fre, por

certo, ao parlamedto c ao paiz, antever desde

já, um quzwi ínterminavel curso de calamidades,

como as que teem atliigido uma. dinastia e uma

nação, ligadas por laços ainda mais fortes, do

que os de'pacto social-os laços do mutuo e cn-

tranhavel ali'ccto.

Foi por isto que a commissão, de accordo

com o pcnsmnento do governo, entendeu que lhe

cumpri-.i, abstendo-se de prover a cventualidudes

remotas, cujos ell'citos os futuros parlamentares

poderiam remediar, liniitnrse a propor os meios

a indicar o modo de remover 05 obstnculos, que

hajam de encontrar a :recessão successiva no

throno dos descendentes da rainha a senhora l).

Maria ll, segundo a ordem estabelecido na car-

ta constitucional da monurchiu.

A eounnissào viu quo/:dom do nngmto suc-

Os signqtarios por si, por suas familias, e_ &drtugue s, eom direito ácaros-'destes reinos,

   

     

   

   

 

"rita e 'em suas veias não girasse o sangue“da se-
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cessar da coroa, o screnissim'õisenhor infante D.

Augusto, deixou a rainha a senhora D. Maria

II as sercnissimas infantas a senhora D.'Maria

Anna, casada com o principe Jorge de Saxonia,

passaram naquelles dog'. os para a lei funda.

mental do estado. “ .a. r

Além de gue, se' '

gimeqto constituciona , _
   

  

  

 

   

 

si impossivel no ro'

ii_ ois povos seiam rar

  

   

gidos pelo , _ smo -_ v- a, sem virem a for-

mar e se ' dírcm , só nação, re-

ringcn. _ - png!!! 85' o ort í, ao pundonor nacio-

Es ' serenissimas infantas nasceram, pois, nal esta idea' , usãd, cida dos portugue

   

    

  

a sujeição disfarça:

commissão não hêintou pois, em estabele-

cer aquclla renuncia como condição essencial,

para, em virtude da presente lei, ficarem habili-

tadas, para succeder na coroa de Portugal suas

altczas e aquelles de entre seus filhos, que a mes-

ma lei habilita.

| O poder_'legislativo',w

nando esta lei, ein'que'üe'é ' hialiíln suc-

ceder na corôa de Portugal ae montaria-sais-

nhoras infantas, presta, em nome de nação e den-

tro das suas attribuiçõcs, o concurso' necessario',

para se acuutelar o futuro. Mas ara a lei ter

execução é aindáhütàt, inte iii¡ lis, os se-

renissimos príncipes consortes, acceitem e preen-

cham aquellas.

dos, e celebrando-se as necessarias convenções.

Eis a razão por que a Ébtñtpíssilo propõe a au-

etorisaçâ'o ao governo, .para negociar immediata-

mente sobre tão grande assumpto; . '

A commissào, sem querer manietar o severa

no em suas negociações, .entendeu, que .im na.

va ligar estas ás condições, de que fel ou, e,

ás bases seguintes, quejulgou substancias“

_ i1.“ Que sómente terão direito à sucessão

da corôa destes reinos'osiilhosdasisereoissimas

senhoras infantas, que nasceram depois da data

das convenções» . .. ¡ , ...; w , ,

A razão é obvio.; Os filhos nascidosanteq

riormente, são induvitavelmente estrangeirossm.

zes, Eorguo a onsider_ i. Ú

segundo a ordem da success'ão', edfazendo parte' da'. 'í

da dynastia da rainha a senhora D. Maria II.

,Suas altezas casaram com príncipes estrangeiros,

e os'seus casamentos podem accidcntulmente im-

pedir que as mesmas serenissimas senhoras suc-

_cedem nacoroa de Portugal. Porem a commis-

são__entende que é altamente justo, legal e de

inquestionovel interesse do estado levantar este

impedimento.

" :Se suas altezas tivessem nascido estrangei-

nhora D. Maria II, o artigo 89 da carta inhabi-

lital-as ia. na successâo da corôa destes reinos.

Esse artigo é como que o resumo historico das

nossas guerras de nacionalidade, e a consagra-

ção.dos sentimentos de independencia, que desj

de o berço da monarchia foram sempre vivos e

ardentes no espirito d'o povo portugues." E' ou-

tra, porém, a questão que se ofl'crcco á delibera

ção da camara. Não se trata aqui de 'habilitar

estrangeiros para reinar em Portugal, mas dc

rehabilitar para isso princezas, portuguczas pelo

nascimento, pelo sangue, pela educação e pelos

sentimentos, removendo o obstaculo, que se op-

põo ao direito successorio de suas ”altezas -- o

seu consorcio com príncipes de outras nações.

Não se trata de objecto constitucional, que diga

respeito ás attribuiçõcs e limites dos poderes pu-

blicos, ou aos direitos politicos e indivíduos.; dos _ _

cidadãos; mas de um ponto que pode ser rcsol- não P°dem 59" “df“_lttldos á “Wma“ 003615.

vido pelas cortes ordinarias, segundo as faculda- Pela Pxplessa rOthlçi-m (3° ”não w'Q-h'pru

des que lhes dá. o artigo 144 da certa constitu- commummlal a mo“ardmf- i. _ ,u u ' A

cional, como ha poucos dias foi resolvida e regu- l 2" Queí _5° 05 feremsmmm_ Nmap-aut“

lado a questão da rcgencia pelo parlamento sort“ Perdemm: delmls de “atuahsadmv “qual"

actual_ dade de portugueses, os filhos, que poateriormeute

A commissão rcilecte que a carta constitu- a 655.8 .Mto nascemm. do se“ consmciO'oqmF'!

cional sómente pmhme (artigo 90o) á'P,.¡nceZa, selarcmssàmas senhoras minutas, não teriam”.

herdeira presumptiva da corôa, casar com prin- a gun.; 515,18%“ day?“ de' Pt”“gnl" _

cipe estrangeiro. Não o prohibia, pois, a suas a1- . .nes os' seguindo a COP-diga) de 59W““

tez'us, que simplesmente 'eram infantas de Portu- re?“mmos pf”, 9'“an '1) 'Q dwelto recebida**

gol, quando casaram. Esse mesmo artigo da car- :ía me?? “aaa nações .as '1.a' Europa' “ao

ta foi dispensado pela le¡ dc 25 de Abril de em Nem“. e ser _com'd'lmdmíma- atuam””

1835, para a rainha a senhora D. Maria II po- ms' d ão serão Bmwgl'etml et'oklta'mes' a' qu°

der casar com principe estrangeiro. Essas côr- E.“cce. m1,' na' com“) O Mago 8J' dia“” em”"

tes Consideraram-se, com fundamento, habeis pa- “wear ' d _ b “ " 1.

ro legitimar o consorcio em relação a uma rai- . em em“ ”ea duque““ clonnçõea" a

nha rcinnntc. Com melhor fundamento se podem commlssño comprehwdeu' ami““ dar M

hoje outras côrtes considerar com direito para governo .poáleres bala“” para agem”: M no?"

dispensar um caso de muito menor gravidade, Sanções "à “pensam” para a oxequgãmh'k"

'qual o de casamento de infantas, cujo direito está, ni? ° poli no"” cont-mums'ent!? 9:80'“”

não é por ora de immediatas suceessoras á corôa. “O h e ?rasa e mas “W“Nã'rwmm' M»

A connnissão invocaria a razão suprema do bem ;en ?ma m 'Ema' e “M““WS'PW Mun“"

publico, que prevalece sobre todas as leis, e al- cam” .3““3'1 “É” q “.01. eñ'mmhmm

legal-ia até o amor que os portuguezes professam tes ao "mm” a. a' a quimm'd”

á casa reinantc, se o direito não favoreccsse tão ::saírâtañlnfnátfàgããshfâtg
eãwhm'

claramente a suas altczas, or ue as na ões teem . . ' ti' E“" "' *l '5

poderes bastantes, não só Burg rcgularça ordem d dA ?mansão não 'efçma'mmãkíalm'

da successão das suas dynastias, mas ainda pa- e e Po de"” Para ?egouarrmla "se-“Pe mtv.

ra se snlvnrem das crises extremas por todos os propos“: o 89'79"19' ”que

meios ordinaríos e extraordinarios. Em o. nossa fere“ á camara' de““ depemknm “Dogma"

historia politica achamos exemplos gloriosos e ar- çUÍB dâdgçranlhi qu° res“lhido .na &oi-:dh

gumcntos lcgacs desta doutrina. ac o a ”uma cana' consuma¡ 0*” 39

estatuc, que a ratificação de ÍOdQÍ-_thl'mí'mn

e convenções fique dependente aew-023%).

prévia das côrtes. a o. a .i

A commissao não quis adm'iugir o mm

no a um prazo, tão limitado, como o do asim

zes, que elle propoz para anzmgoeiacõosxw

nhece a urgencia destaaç-:mgs4eixa @musa-

bilidade do governo encaminhuloas

circumstancias. - ' .. ~ e o» .v ..i i-'u-;i :

Por estas razões a eommissñq uma-..honra

Por estas considerações e por outros, que não

cabem nos curtos limites deste relatorio, a com~

missão propõe, de accmdo com o governo, que se-

)am declarados habeis para succcdcrcm na coroa

as 'sercnissimas infantas D. Maria Anna e D. An-

tonín.

Entendeu porém a. commíssíío, que a relia-

bilitnçño dus serenissimas senhoras infinitas dc-

pendia, segundo o direito do reino, dc duas con-

  

   

  

    

  

  

    

  

  

 

   

 

dições. Así disposições e espirito da lei fundamcn- de apreciem“ á um““ ,g ?www dp comuna.

tal do estado, os precedentes da nossa historia, convertida, no seguinte_ .l 't _ | _e _' ¡__. '

as crenças e tradições do nosso povo, e o proprio pro-“ck, de Jd_ .. A - _ L ,

interesse das serenissimas senhoras infantas tor- '7 l'

Artigo 1.“ As sercníssimas'Senlml-as Mais

tas, D. Maria Anna e D. Antonia, Ethan dura¡-

nha a senhora D. Maria ll, 550,' psr leüd'e

ta lei, declaradas habeís para sucõeder oww

destes reinos, segundo a ordem ddsuecdeüío, es-

' tubelecídn na carta constitucional da monarchin

debaixo' das eon'diõões seguintes.”"I'M“

1.n Que os serenissímos-irincipes, consor-

tes das sercnissimas senhoras ínt'antas, se natu-

ralísem portuguezes. ' ?ao .r ,mv-g.

2.“ Que os mesmos serenissimos prmci cs

renunciem por si e pelos seus ,ñlhos, habilita os

por esta_ lei, á. suceessão de qualquer coroa es-

trangeira. ' _

Art. 2.” E” o governo ,guetorísado a'fazer

as convenções necessarias para 'a execimiio'dewta

lei, tendo em consideração as_ condições do, ar'tí-l

go 1,” e as bases seguintes: ' 'l '

1.' Que' sómente terão direito, a'successão

da corôa destes reinos os ñlh'os das 'serenissimas

senhoras infantas, que nascerem depois' da data

das convenções.

2.“ Que, se os serenissimos principes conser-

tes perderem, depois de naturalisados, a qualida-

de de portugueses, os filhos, que posteriormente

a esse facto nnsccrem do seu censorcio com as sal

renissimas senhoras infantas,'¡não terão direito

algum á. suceessão da corôa dé'Portugal.

Art. 3.° O governo até alo tim da proxima

sessão legislativa ordinaria trará as eôrtes as con.

vcnções, que tiver concluido, para serem apra:

vadas antes da ratilicação, segundo o arti o 0.'

do acto addicionul á. carta constitucional ' a mol

narchia portugucza, ou fará a declaração de que'

se não poderam eti'eituar. '

Art. 4." Fica revogada toda a legislação'em;

con! rurio.
'

Sola da commissão, 12 dc fevereiro de 1862

nam necessarias estas condições:

cl.“ Que os sercnissímos príncipes, seus con~

sortes, se naturalisem portuguezesm

Esta condição é essencial para os sercnissi-

mos príncipes poderem adquirir as sympathias do

povo, que os adopta, e a cujo destino suns alte-

zas se associam. Esta condição é auctorísada com

o exemplo de el-rei o senhor D. Fernando, que,

ao casar com a rainha a senhora D. Maria II,

tambem foi naturalisado portuguez. Podendo ser

chamados á. regeneia c ás funcções politicas des-

se cargo, como tem sido, e poderá ainda ser,›cha-

mudo el-reí o senhor D. Fernando, os príncipes

consertos ficariam privados de se lhes deferir es-

te direito, se não obtivessem pelo acto de natu-

'ralisaçíio a qualidade de nacionaes. Esta priva-

ção, cujos inconvenientes são obvios, não ha ne-

nhuin paiz, quedeixe de a irrogar; porque ne-

nhum ha, que permitta aos estrangeiros, antes de

estarem naturalisados, o exercicio de poderes po-

liticos e até de cargos menos importantes, do que

governar o reino.

«21l Que os mesmos serenissímos príncipes

renuncicm por si, e por seus lilhos habilitados

por esta lei, á. successão de qualquer corôa es-

trangciram

O fundamento desta condição, quanto aos

scronissimos consertos, como estrageiros, está

no espirito do artigo 90.° da carta constitucio-

nnl, que prohíbe :is princczas herdeiras casar

com estrangeiros, e quanto aos filhos, como se-

gundo o direito geralmente recebido, achu-se no

artigo 89)), que pruhibc. aos estrangeiras reinar

em Portugal. E'. como observou a eommissão

o espírito constante de resistencia, oppostn por

nossos antepassados no dominio dc estranhas, c

o sentimento tcnuz da nossa imvpcndcnciu, que  
'v



   

   

  
    

  

   

  

 

  

  

  

   

   

  

  

   

  

  

  

   

  

 

   

   

oii-:Joá ;Bernardo dai Silca Cabral -é-l/'iscanrle

à .Por-tocarrero-Antonio Corrêa Caldeira _-

Pereirawd'¡ Silva-44.70% Bilpttsta. da

Eloa. Ferrão de! Camelia Marinas-Joc uím Jo-

sé da Cotta o Simas# Vicente-Ferrer .L eto Pai-

m... _ r -

PARLAMENTO'

Camara' dos srs. deputados.

Sessão do 17 do fevereiro

fmpsu'zêmiá'dôfsr. Seabra)

Óeputedõs presentes 60-Actaãaprovada-

_Mpondenoia,-fIntorppllações-Segun
das lei-

s.- . , .

“'!Í'Õdr/Torrésê Almeida 'pediu que fosse soli-

citlá hirvtt'ñente do vie'rno a. satisfação dos re-

quqimñhs'ámqne pedia!! representação dosrnosà

;os cpçpulps em' Inglaterra; a correspondencia do

nocao. m1st _em Madrid, _sobroo comporta.-

m'ento' o nuaso' c'onsul .em relação á herança de

' Md' 'e a rbprêheptação do sr. Innocent-io Fran-

eütà &Sil'vo sobre a continuação do seu Diccio-

w'" í . l

, 0st'. Alfonso Botelho, pediu @commissâo

de estatistica que apreseilitasecm seupareccr so-

bre o proiccto para' suápñpderfa_ lei'q'ue estabele:

cod a“ ivisffo des bence 'os de'Akijó e de Sa-

. nomn: v »Mw r 5 a.

. E por esta. occmi'âo diria no sr. Antonio de

Serpa.,,.qnn.a connuissão dc vinhos se occnpa da

sta. rolati .l reformar ”legislação dos vi-

h'ó's- dÓ'Douro, as'oi seu# "trabalhoe tem-se de-

-.peomnñssâd-qt\êr ouvir todas as

opipiõeá'par tir um parecer conscienciaso.

.of ¡Qui-,'de 'Moraes instou novamente com

s commissão cce esiastica para apresentar o seu

pagto 'regula'os emolu'mento's das camaras

e ' i'ast'icas. ' -_ .

' O sr. Moraes Soares disse que a. commissão

close tem descuidádo deste negocio e com mui-

to_ brevidade espera'aííi'ê'scnmr o seu parecer.

j_ O sr.” visconf '_j_'de_ Píndella pediu que pela

lilica sdl'içitas'se" novamente do governo os cs-
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elirocimqnmaiçue pediu sobre o rendimento das

' ' 'afins província doMinho.

dr. l'Í'liomaz Ribeiro depois de informado

  

*à de que ainda não tinham vindo os es-

'.:I -' - '

doçcc 'mentos que_ pediu ao governo sobre as ir-

' an cañdade"pcdiu ao srl'M. dos negocios cs-

. 'qüe declaram qual a demora que ha-

Iindnicm' remetter acamara estes documen-

artqs. r . '

"' ,' sr. M. dos negocios estrangeiros disse quc

'd'eu'ordôm na. secretaria. ara. responder ao re-

querimentodoandeputa'dom o pode por ora remet-

zor _o correspondencia di_ lomatica sobre este as-

intimo, por'isso que ainda ha negocios indepen-

dates. '

disse que se porven-
. ' 'O Wiz Ribeiro

p ~' ' , h ç . ' ' tada¡ a'coroespondcn-

' i pianos ue o' governo

V '- sushi' tanto qtos” preciso,

V 1 v . &Imara-do 'êntndo em que está este

13m. eliti'iingeiros disse que

Warsdar o illustre depu-

° ' "no, por ser aquelle por

. ele i m e trai to á corros-

,esêa' natas p de mandar

o ,. negociações

aiidiivftz algumas con-

¡ _att-ando o-desçljo que tem dc que

_ '* aglbsclaíecida › o que ha a este res-

' (47' í n _.- ,t

&aviêfw Bilra'mandtiu para a mesa

Agamenm quo tem tido a propos-

pro.

~ i0 pr. Pereira Dias disso que a commissão

M .

se

arguiçõcsá universidade, quando se tra-

da~ ' ' Quids* ', erps, achando le'-

Nâ 139th pediu ó. commissiio de ins-

npa deste assumpto, e desde já pode dizer

twâa pedir um parecer a uma commissão.

o . " .ni '

sr..

 

  

 

  

 

   
    

  

 

  

 

ip omá ' o srÍA'nt ui ¡uhen'o da Fonse-

'› RJ' circulo de Lame-

Ío o rovado.

V e 'Araujo .dcu algumas explica

. a e

.É.ng ativa á modilicaçao da legisla-

la commercio dos vinbOs; e mostrou

*tem empregado, tanto em favor

-daqoura como do commercio dos vinhos do

puxica, que désse o seu parecer sobre o

Mto q ?and entregue no *seu exame, e que

tqnpor tim acabar com as informações sobre cos-

tuna¡ na universidade de Coimbra.

quais, “tamaño é que se' ambe com as informa-

ções de'coatumeo, mas não se aeabc com as infor-

w sobre littcrutura.

0 sr. Ferrer disse que desejava que não se

.r Nogueira Soares pediu ser informado

__ ,Ala fazenda, se tenoiona apresentar

gnmis 'medidas para oque aos possuidores de

_ ;palmos danosa de, Bragança, se faça o mesmo

que m'fez'aos'qtle tinham padrões dejuro da. ca-

mpi munidmzdc Lisboa,aos quaes foi concedida

V ' ”inversão em divida fundada, por serem todos

M'bfadnõeàiàiypotheca de dividas que o estado

tinha contruhido.

O sr. M. da fazenda disse que esperava

nprelçqtar 'ainda ii'csta sessão uma proposta a es-

torti oitoL'

- ir; presidente proclamou deputado da

mpzñp .circulo de' Lamego, o sr. Antonio

Muda Fonseca Osorio, que seguidamente

il' *reduzido na sala, prestou juramento e to-

ingmâlto. , '

, Ordem do dia,

Wo do projeçto de lei n.“ 5.9, sobre a

¡'.r. "l classificação das estradas.

"“ ?pptiuumdola discussão do artigo 9.“, tive-

x

min ainda a palavra os srs. J. Coelho c João

Chrysostonm; e a requerimento do sr. Quaresma,

julgou-so a materia discutida, e foi approvudo

com um additamento do sr. Torres e Almeida,

o paragrapho õ, sendo rejeitado outro do sr. J.

C. de Carvalho.

0 artigo 10.” foi approvado sem discus-

sã'o. '

Entrou em discussão ao artigo 11.“, e. dcpo~

is de um debate, cm que tomaram parte os srs.

Quaresma, que enviou um additamento, João

Chrysostomo, visconde de Pindella, M. das obras

publicas, visconde dc Portocarrero, Menezes Tos-

te e Torres e Almeida, indo a. votar-se, viriñcou-

se não haver já numero na sala.

chantou-sc a sessão.

w

*EHRÉNICA DlSTRIíTAL

Concelho d'Oliveira do Bairro 21 de feverei-

ro dc 1862.

(Do nosso correspondente.)

Doloroso tem sido o meu, encargo, mas sem

pezar meu, devido a pequeno incommodo, que

me tem impossibilitado de satisfazer á pagina

do District!) clü'lvciro. Não tomc v. esta inter-

rnpção como esquecimento, nem os pios lcitorcs

Como mcio do deserção d'um campo, onde só se

almeja o bom interesse c harmonia da sociedade.

O imposto das decimus prccliacs tem sido'

um mistiforio ncstc concelho, que ninguem pô-

de até agorudcscortinar o nome verdadeiro de

cada um dos collectados. Poucas são as pessoas,

que não tragam dois, trcz, c quatro talões, por

alterações feitas em seus nomes polos louvados.

Era mister que antes dc se apresentar uma mc-

didu tal sc lunçasscm primeiramente as medidas

nccesaarias, qltc_'0bstusselll nestes inconvenientes.

Seria bom que. o governo mandasse tirar do rol

dos parochos os nomes dc todos os cabeças de

caznes, e estos nomes seriam uquellcs, *a quem

cs louvados assentariam as verbas, que a cada

um pertencessc. Assim haveria. Lmilbrmidadc em

todos os nomes, e não se ouviram tantas grita-

rias como por ahi resoam da bocca dos collecta-

dos. Tem-sc trancado nomes deixando-se pro-

prietarios sem dccnnas, e sobrecarrcgundo-sc ou-

tros com fazendas que ni'io são suas.

Lembramos nluma das nossas corresponden-

cias :t camara transacta a necessidade que havia

de se construir uma ponte no sitio da morte, e

ainda os mesmos páos, ou outros identiros lá

apparccem hoje l Fazemos esta mesmo lembrança

á. camara. actual, e que tome cm consideração cs~

tc melhoramento publico. Quatro são as fregue-

zias, que tendo mais ou menos negocios a tratar

na cabeça do concelho, tem de passar ali, com

pouca alteração, todos os dias,c todos sabem que

csses patos são arrcbatados a qualquer corrente

d'agoa, ficando assim intcrccptmlos os negocios

de grande parte do povo. Accrescc mais a con-

vcniencia geral por ser já-approvada a estrada.

do Bócc a esta cabeça de concelho, ejulgar-se

ali a estação da via fcrrca. Alimcntwnos a es-

perança de que o digno prezidcntc ford o poesi-

vel para o complemento de tão grande melho-

ramento c interesse publico. - ~* _ “3

Devia-lhe falar na. elciçi'lo dos membros do

conselho do districtc, mas por agora abstcpho-

me disso. ,

Corre por nhi,que alguns larapios, que ain-

da ha poucos tempos foram dogrcdados, tem no-

vamente appnrecido na gandara _do Pano, (cn-

tre Oiita e Mamodeiro) esquadrinhando o bolço

dos passageiros. Isto apenas é um rumor, que

ainda não teve realidade. -

O administrador deste concelho fcz na noite

do dia 1 para 2 do corrente, dar uma asSaltada

ao dito sitio não cnccntrando vestígios alguns,

que llie assegurasscm a certeza d'un) tal boato.

Não podemos deixar de elogiar as auctoridades

quando assim procedem, porque a tranquilidade

publica não tem velar.

Ila porem uma tolorancia em todos os con-

celhos, que não podemos deixar do stygmatisar.

Não hn hoje romarias ou feiras onde não nppure-

çum os Manoeis armadas com páos argolados e

imponteirados, escondendo-sc dentro das ditas

ponteiras ponte-aguda choupa, que é uma irrizño

á. auctoridade n°um paiz culto como o nosso.

O deus Bacho sopra-lhe o furor, c n'um relance

tiram u vida a um seu similhunte a quem ha

pouco abraçuvam com cordeacs all'octos.

As anctoridades administrativas devem ser

incxoravcis na prohibiç'ão de tnes armas, não só

polo lado do seu dever, como pelo bem da hu-

inanidudo. '

A caridade é a mais sublime virtude, o si-

gnal caracteristico das almas nobres, o mais elo-

  

Àvado dom do christão é aquella, que devo hoje

despertar a uttcnçiio do sr. vigario geral. Temos

fé em s. s.“, c cremos deveras que hadc compun-

gir-sc da necessidade extrema d'um pobre sacer-

dote deste bispado. E' o padre _Manuel Murtinho

da Maia, do lugar dos Carriz, freguezia d'ÚyIt.

Eis aqui, sr. vigurio geral, o padre que cs-

tendc ajú mirrada mão implorando a caridade

de v. s.“ Ordenado ha poucos annos, com bas-

tante custo por seus poucos teres, foi sempre um

exemplar, um digno modelo do verdadeiro sacer-

dote; passava na terra com o pensamento no ceu.

Deus porçm, sem o querer chamar por em quan-

to á sua Divina presença, privou-o totalmente da.

vista, ainda no verdor dos unnos, na primavera

da. vida, talvez para. não vcr- as iniquillades do

mundo, e não corromper-se cm seus eurcdados

laços. Eis o padre, que, agora cego, vÕ-se redu-

zido :i mais abiccta penuriu. D'um lado a fo-

me vem nmarguranlhe os dias, e do outro lado a.

pouca caridade fratcrnal fazlhc provar o tormen-

to d°um lento mnrtyrio.

chantmnos porem a nossa debil voz, pzr

ra que v. s.“ se' digno pôr os meios de alcançar

da. bulla (lu Santa Uruzuda uma csmolla incnsnl

a csse desgraçado¡ cm quanto Deus lhe não dcr

a paz do tumulo-. Nada mais justo; nem melhor

applicaçâo se podia (lar ás esmolas (los fieis, que

ompregal-os na caridade. E, ella, diz o nosso

Bastos, alegria para quem a faz c para quem a

recebe: um verdadeiro jubilo na terra, para

cuja felicidade concorre, e no ccn que é a sua

recompensa.

Sr. vigario geral, o nomc dc v. s.n ficará

gravado cm caracteres indcleveis; e a pcsterida-

de bem dirá aquclle, que attendeu aos lamentos

d'uin infeliz, que perccia nos braços da fome.

* 4¡ l'

EXTERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 21, 4 horas e 57 minutos da tarde.

No senado tem havido grandediscussâo áccr-

ea da mensagem sobre a politica seguida pelo go-

verno francez em Roma.

Em Turin tem apparccido alguns pasquins

contra o ministerio Ricasoli.

Algumas familias cmigram de Roma, receian-

do os acontecimentos que podem occorrcrem prc-

sença das manifestações que ali tem havido.

Desmcnte-se a noticia de um attentado con-

tra La Valctte. '

 

Dos iornacs do correio d'hontcm cxtrahimos

o seguinte:

Da «Correspondcncim

«Roma 16.-Diz-se que o sr. Kisseleff, mi-

nistro da Russia, deu a certeza de que o seu go-

gcrno não opporá. nenhum obstaculo á. viagem

dos bispos de Polonia, para a convocação em Ro-

ma em maio proxmiom '

«Pariz 16. - A «Independencia belga» ne-

ga que a Inglaterra cmprcstc 50 milhões ao vi-

cc-rci do Egyptoq

«Turin lõ-Em Roma houve demonstrações

pacilicas.»

(San-Petersburgo (sem data). -- Estreitam-

se. ostensivamcntc as relações entre o governo

russo e o papa.)

.Cracovia (sem data).-Abriu-se o culto das

igrejas de Varsovia.

Continua a tronquillidade material, mas os

animos estão ainda. mui excitados.;

«Pariz 17.-Continuam 2h demonstrações

na Italia.

Garibaldi recebeu os seus amigos em Ca-

prera.» '

«Berlin 17. ---A situação da Hesse-eleitoral

é em extremo assustadora.

A .proposta para o reconhecimento do reino

do Italia foi passada a uma commissão da ca-

maraià -' - ' -

(Vienna, 17.-A questão da revisão da' con-

cordata está muito adiantada.

() imperador ,sairá proximamente para Ve'-

neza.n

«Londres, 17.-As noticias de Nova-York

alcançam a 2 de fevereiro.

O mais importante que contcem é que em

Riclnnond e Norfolk houve grande panico em

consequencia da expedição do general Burnside.

aTurin, 17. -Garibaldi desapprovou os

alistamentos clandestinos que se faziam em seu

nome.)

Na ultima edicçi'io da «Correspondcncia» de

lemos o telegramma seguinte:

«Pariz, 20, á. noite._A nota. publicada hoje

«pelo «Monitcurn ,a proposito da reunião dos bis:

apos da cliristandade em Roma, diz littc'uhncntc

((8.55an

«O governo do imporador julgou que devia.

«pedir a Roma explicações áccrca da carta do

«cardeal prefeito do concilio, chamando todos Os

«bispos da christandadc pur: a cerimonia da ca-

nonisaçiio dc alguns martyres; estas explicações

«tinham chegado a ser necessarias, visto que a.

«curta dc convite fôra publicada em França sem

«haver sido previamente communicada ao go-

«VBPHÍL
.

«O cardeal Antonelli respondeu que acar-

«ta dirigida aos bispos o'ra simplesmente um con-

uvite atl'cctuoso tl!) sem nenhum caracter obriga-

atorio, e para uma solcmnidade puramente reli-

«gmsm

«Neste estado de coisas, o governo do im'-

«pnrador é de 'opinião que os bispos não devem

«deixar as suas dioccscs, nem pcdir licença pa~

«ra sair do imperio, senão no caso em que grow

«vcs interesses (lc seus dioccsunos os chamem a

«Roman

91,

 

«Mars-olha, 19.-Dizcm de Roma que a pro-

clamação da juma nacional foi aliixada em di-

versas ruas durante a noite. A junta esperava

prompto e favorach resultado para e. causa re-

volucionaria; aconselha prudencia, e o respeito

para a igreja, mas não de se abstcrem de mani-

festações populares.)

«Nupoles 16. -Houve manifestações em fa-

vor de Mazziui, em trcntc do consulado suisso.

Em todas as esquinas se afiixarum pasquins,

que a auctoridadc mandou arrancar.

«Paris 19. -- O publico continua a aliiuir a

tomar parte no emprestimo»

-cTurin, 19.-Correm boatos de que vai ser

dissolvido o parlamento»

aBerlin, 19.-0 archiduque Maximiliano de¡

ncia, para aeccitar o throno do Mexico, que se

vcritique uma transtbrmação politica nas republi-

cas visinhas á mexicana.

Ila negociações para a reconciliação da Aus-

triu e Hungria.)

   

    

NOTICIARlO

_ .Nollclas da cinta-Da «Dinrim

dia 24, transcrevemos o seguinte:

Suas magentades passam sem novidade em

sua importante saude.

Sua altcza o sr. infante D. Augusto, comi~

nua u passar bem. A melhora no movimento das

cxtrcmidades inferiores vue em progresso. '

Paço do Lumiar, 23 'de fevereiro de 1862,

_Dr_ Francisco Antonio Barral~Manoel Cah

los Teixeira_Joaquim Theotonio da Silva-

íAntonio Maria Barbosa-João Henrique Mor-
ey. _

Tempo.-Tem continuado variavel clio;

vendo agora., logo fazendo sol, e aprcscn ' o-su

a atcmosphcra clara, e limpa de nuvens. O frio

tem sido menos intenso, chegando mesmo lion¡

tem a' estar uma temperatura tanto mais boni;

gua quanto é impropria da estação, que 'n'estc

mcz ainda costuma mostrar-nos os seus rigoreai

A ria tem ido abuiidante d'aguas, e ha' dia¡

no Castello, os pilotos ficaram com vigias dbrsn-

te uma noite, em que receiavam a todo o mmebâ

to,que a cheia lhes invadisse as moradas.

Pela sua parte,'o Oceano tem estado bravls'n

simo, em todo este littot'alz'êNa noite de quinta

para sexta~feira da semana passada, alcançou e

lnmbeu cm um momento alguns palhciros soltos

que havia na costa de Cortegaça concelho da Fcis

ra .

E!

aqui.

(ln

possivel que ainda não fiquemos poll

Solrée. -E' na proxima. segunda-feira O

soirée annual doClub Aveirense.

Parece que será muito concorrida, e conàtat

nos que a direcção se esforça porque ella dcjd

brilhante. '

E' dc mascaras ou rostumé. São porém uni-

camente admittidos com mascaras, as pessoas qnd

tiverem entrada, quer sejam socios, ou comi¡

dados.

Recepção e agradeclmento +Rece-

bemos o relatorio-consulta da repartição de esta;

tistica que se acha e cargo do intelligente e lu-

borioso sr. José _de Torres. Folgamos de' pode¡

annunciar aos nossos leitores que é um tra alho

de muito merecimento, e .que honratebremo'dü

a. pessoa que o confeccionou. i :'

Igualmente nos foi enviado o relatorio e buf

lanço da novo companhia utilidade publica, a

qual, como se vô d'um e d'outro tem attingido

um grau de prosperidade assaz lisongeiro.

¡Iluminaçãm - A destribuição dos Can-

dieiros divilluminaçi'io da. cidade _não de acha

bem feita. Ha por ahi bêcos e esquinas onde em

noutes escuras se não vê um pahno a dean'L

te dos olhos, sendo necessa io andar :isa ulpaà

dellas para não esmurrar “atentas dicnc tre a

al um muto-Se a camara não se acha habilií

ta a a angmcntar o numero dos candieims, l

mo é de umidade, nesse caso ' deve mt'nãili

mudar alguns para os sitios' em' que ellosI slbrriãlá

indispensaveis, e nos quaes os transeuntes cor'-

rcm maior risco de se molestar. Ha duas utés,

para' vir do Terreiro para os lados 'da op , pe-

la. travessa, que fics. entre as cercas as freiras

Carmelitas, e do sr. João Carlos, foi-nos' necessa.

rio empregar os maiores cuidados para não ser-

mos victimus da escuridão, que ali reina. Ndee

quelle ponto não ha candieiro, e só mais abai-

xo é que está um, exactamente onde é maisi

dispensavel,porque chega. alli o reverbero do que

está na praça municipal. Seria bom que a ca-

mara providenciasse convenientemente. '

Pedimos mais para que mande deitar nos

candieiros o azeite que lhes é devido, porquê as

mais das vczcs são dez horas, e quasi todos estão

apagados. “

Tcmcroso phcnomeno. - Conta o

«Viriato» que no dia 16 do corrente, e nas po-

voações ao nascente de Vizeu, se levantara um

furacão tão violento, como nunca se_ vira, derri-

bando arvores seculares, pinhacs, Boatos de casta'-

nheir0s, diversas casas, e o campanario e os si'-

nos d'uma igreja. Em Rio de Moinhos levou pur-

te da capella de Santo Amaro, e na sua cor-

rente atterrndora arrojou a. grandes distancias di›

versus pessoas que apanhou, deixando-as aturdi-

das e cm perigo de vida.

Nalrl'raglo. - Diz a Política Liberal, que

a torre de S. Julião deu no sabbath á. noite, si¡

gnal de _que estava em perigo alguma embarca-

ção na foz do Tcio.

Ais sete horas e meiu, naufragou com efici-

to, na ponta da Lage, ao norte de S. Julião, o

hiato portuguez ¡Almirante,› da praça. do Porto

que vinha do Havre de Grace, com carga de

fazendas e destino para Lisboa. A

A tripolação composta do mestre Antonio

Fernandes Mano, e sete homens, salvou-ce na

lancha do mesmo hiato., sendo pouco depois !cce-

bida, em frente da praia de Oeiras, pelo salva-vi-

das de Paço d'Arcos, que, logo que teve noticia

do sinistro, saia d'aquella localidade cm soccer-

ro dos naufragos. ~

Estes, proximo das oito horas da noite, de-

ram entrada na estação de saude de Paço d'Ar-

cos. .

Inundações. -- Tom sido extraOrdina.

rias na. Allcmanha, e enormes os prejuizos. Não

só do lado do Rheno tem sido inundadas povo¡-

ções inteiras, mas todo o territorio em circumfe-

rcncia de Francfort foi coberto de agua.

Na ilha do Sacramento foi tambem espan-

tosa a enchente, e morreram algumas pessoas;

calculando-se ns perdas materiaos em grandes

sommas. As aguas só baixaram ao terceiro dia.

Casamento real. - No proximo mcz de

iunho (levem casar a princcza Alice, filho. da rai-

nha dllnglntcrra, com o principe Frederico Gui-

lhcrmc, grin-duque de Hesse.



t) principe é dotado coma pensão annual

de quarenta mil Horins, e a princeza receberá. a

ensão annual de 6 mil libras, para uso particu-

liar, e será. dotada em trinta mil libras, que se-

rão revertidos em fundos ingleses, recebendo de-

pois a prineeza o juro respectivo.

Retirada -Reeolhe hoje a. parte do dos-

tacamento estacionado nesta cidade,que tinha lido

para Sever, obstar á tal cruzada anti-mineira.

4 Consta-nos que o sr. governador civil con-

sultara os administradores, para saber se elles

respondiam pela tranquilidade dos seus conce-

lhos,c que em vista da resposta aiiirmativa, fizera

recolher os pobres soldados que andavam lá pe-

la( eql'vas: . . .á caça dos lobos.

.r Ainda bom!

-,;›¡'=_ Ganhadores. -
Houve um erro impor-

tante .na noticia. que demos no nosso numero pas-

sado: com esta cpigraphel

*Não foi na. gandara do Passo que nos con-

_turma succedidos os factos que nan-amos, mas

sim, na do_ Pano, estrada'de Mogot'ores.

,_,›,_I:)irija pois para alli a auctoridede as suas

vistas, porque parece'que a noticia se conlirma.

Coinclclencla.- 0 sr. Francisco Manuel

Imigracao, _que foi sepultado no cemiterio publico

desta cidade no dia 23 do corrente, foi-o na mes-

ma. sepultura em que 10 annos antes tinha sido

enterrada sua primeira esposa Anna Thereza,

' club_ de 'junho de 1852.

Espancamento.-
A viuva do sr. José

roteiro. da Cruz foi hontcm espancado. por uma

criada. Dizem-nos que o ferimento é grave, e que

g policiatrata de cumprir o seu dever.

Inauguração mostrada. - Na se-

gundaçfoira 24 do corrente festejou-se em Arouca

"inauguração da abertura da. estrada entre esta

villa. e a de Oliveira d'Azemeis.

_ . , Foi ,um dia de festa e de verdadeiro jnbilo

pornos arouqucnses, que bem conhecem as van-

tpgens que podem vir-lhes.da facil communicação

com o paiz, dc que pode dizer-se estavam com-

pletamente sqparados.

Apezar o mau tempo assistiram ,a ccrcmo-

!tia as auctoridadrcs da localidade e muitos ca-

yqlhciros.

¡,¡it A'uoite houve um explendido baile em casa

do, _sr. dr. Brito, que teve a bondade de fran-

quear as suas salas.

Este cavalheiro e sua emu.“ senhora rece-

beram os convidados com uma delicadeza que

não pode ser excedida'.

li'alleelmcnto. - No dia 22 falleccu em

_Çolmbrap exm.° sr. dr. Thomaz d'Aquino. -

O _partith liberal perdeu um bom servidor, e a

faculdade de-mathematicn um dos seus mais dis-

tinctosornamentos. - Em conselheiro e par do

reino, . ' * q

_ _ !Santinho de 'Íc'l'l'a-Na semana tin-

dn. em 22 do corrente, trabalharam¡ na 2.“ divi-

do do ,cantinho de ferro dc Coimbra ao Porto

;41,0 homens, _,2:320 mulheres e rapazes, 176_

carros, 4 cavalgaduras e 33 wagons. _

Í 'Aqüehuvas embaraçaram o desenvolvimento

dos) tra lhes. - .

_ Padel-la mllltar. -Começou a func-

_cionar 'em Lisboa, como experiencia, a paderia

militar, mandada organisar pelo ministerio da

guerra. O p'ño feito de toda a farinha, sem mis-

tm'a de nenhuma outra substancia, foi compara-

da com o do fornecimento actual, e as qualidades

_superiores ,do fabricado na padoria militar fo-

'am reconhecidas, sendo o custo inferior ao d'a-

qitbll'c. A direcção deste estabelecimento foi con-

hada ao capitão do cavallaria, o sr. .A. J. da

Cunha Salgado.

É

CORRElO

_ LISBOA 26 DE Far-'Emma

(Do nosso correspondente.)

A tempestade esta mais serenada. Os des-

poitos e amúos individuaes vão cedendo ás con-

veniencias politicas. l

Se não pode dizer-sé que o novo ministerio

esta perfeitamente seguro, e que lhe é lícito con-

tar com uma maioria tão unida e compacta como

a que havia na camara dos deputados, antes da

recomposição, é certo, comtudo, que vão appa-

roccndo adhosões, e modificando-se pouco a pou-

co algumas resistencias, que a principio se apre-

sentaram com um caracter de quasi invenciveis.

Alem das explicações dadas no parlamento

por alguns deputados @ix-ministros, alem das cou-

t'ereneias que, tem havido no ministerio do reino

em reuniõesdemaioria, tem havido tambem ex»

plimções .panticulares com alguns membros mui-

to importantes das duas camaras, parecendo, ati-

n'al,wtqde se poa termo a alguns nielindres e sus-

ceptilálidades, chegando alencarar-sc a questão

no mlivqrdadeiro ponto.

v N¡ h'a 'meio termo. Se o partido historico

quer sustentar a situação politica, não tem reme-

dio sean apoiar' o ministerio; se attender mais

a individuos do que a uma situação politica, e

votar contra o governo, m entregal-a nas mãos

da oppos'ição. - .

A situação é muito difficil.. Ninguem ha que

o desconhece; frias não é creando novas difIicul-

dades que ha de applanar-se o caminho para que

continuem a vigorar no poder o mesmo principio

politico, e as mesmas influencias partidarias.

 

O novo governo já. venceu um grande em-

baraço. Dizia-se que o Banco de Portugal e os

capitalistas lhe haviam negado a sua contiança.,

Esse boato,›que era. atterrador para a situação, .

cessou completamente. O ministerio pode já. con-

tár com o apoio do Banco e dos homens de di-

nheiró, que no lim dc tudo não contrm-taln com

oe ministros pelos seus olhos bellos, mas com

uma entidade que se chama governo d'iun paiz.

   

   

Nesta parte, os ministros' devem estar tran-

quillos.

A declaração que bontcm fez o ministro da

fazenda de que acceitava todas as medidas apro-

sentadas pelo seu predccessor, , e o empenho que

mostrou em que fesse quanto-antes discutido o

orçamento, produziram bom eíl'eito no parlamen-

to e no publico.

Entretanto, não é só deste modo que o novo

gabinete ha de consolidar-se e corresponder :i cs-

peetativa publica. Contrahio compromissos, e

cumpre que os satisfaça.

Espera-se a cada momento uma resolução dc-

iinitiva sobre a questão das irmãs da caridade.

Se elle 'tiver a fortuna de resolver este problema

a contento publico, pode estar certo de que ad-

quire muitas sympathias.

Ha outras questões que cumpre não addiar

para a sessão futura. Taes são as que respeitam

a melhor organisação do exercito, a saude pu-

blica, adota 'ão do clero, á liberdade dos vinhos,

e a que restilva a questão das quebras commer-

ciaes, sobre a qual ha um projecto apresentado

pelo actual ministro da. justiça, quando ainda era

deputado.

Todos estes pontos são importantes, e não

trabalhará. pouco a camara se os deixar ditiniti-

vamcnte resolvidos.

Mas, repito: ha hostilidades renitcntcs, ha

despeitos diiiiccis de vencer, e os ministros, pa-

ra se conservarem, tem muito que fazer, c andar

com um prumo na mão.

A sahida do sr. Thiago Horta é negocio re-

solvido. Não houve forças humanas que o fizes-

sem desistir da sua deliberação.

Este acto faz muita honra ao seu caracter, e

é a maior satisfação que aquelle cavalheiro pode

dar aos que pozeram em duvida a sua lealdade.

Thiago Horta é homem muito honesto e

pundouoroso. Insinuar que seria capaz de com-

metter uma traição, o a maior oii'ensa que se po-

de fazer ao seu caracter sempre leal e verda-

deiro. ' '

Ainda até hontem não se sabia de positivo

quem o substituiria na pasta das obras publicas.

Diz-sc que fora convidado o sr. João Chrisos-

tomo d'Abreu, mas que não quizera acccitar.

Falla-se em que ficará, interinamento encarregado

daquclle ministerio ou o sr. marquez de Loulé,

ou o sr. Lobo d'Avila.

El-rei 0 senhor 1'). Luiz. acaba de dar uma'

prova de muita estima e conliança ao sr. Thiago

Horta.
_

S. M. querendo aposentar p_ administrador

da casa dc Bragança, Joaquim Jesó Falcão, que

stituir o sr. Horta. E' logar de muita responsabi-

lidade, mas que este cavalheiro ha de desempe-

nhar com zello, porque tem todas as condições

de um bom administrador. 4

A opposiçño da camara dos pares começa a

mostrar-se agora muito mansa. Não creio que sc-

ja por deferencia ao ministerio, ao qual tem um

N

,01.110 dc morte., mas por calculo, c quem sabe se

pelo receio de anticipar a reforma que está. emi-

nente sobre aquella camara.

O facto é que se propõe, por emquanto, a

guardar uma prudente reserva, não promovendo

grandes embaraços ao ministerio, e esperando pc-

los acontecimentos que se irão succedcndo.

Continua a fullar-se em nomeação de novos

pares, porque apezur dos symptomas mais paeiti-

cos que a. opposiçño da. casa hereditaria procura

aparentar, o governo não tem confiança nella,

nem conta ter ali maioria.

A este respeito ha apenas boatos, mas revos

tidos de tanto mysterio, como não imagina.

El-rei o senhor I). Luiz vem amanhã para

Pedroiços. O sr. infante D. Augusto continua

muito melhor. ~

O novo tenor não foi feliz na sua estrôa no

domingo. Tem uni. ligura, e mau methoth de

canto. Foi ouvido com a maior frieza. Quem

brilhou no Rigoleto foi 0 buritono. Cuntou ma-

gistralmcntc a sua parte. A dama Laborde, fez

quanto poudc, mas não tem voz para uma opera

de Verdi.

Mestre Price, é esperado com o esforço que

foi buscar para a sua cmnpanhiu. Os amadores

do circo estão unciosos pelas novas artistas. No

circo Cinizclli, a concorrencia continua em gran-

de escala.

Estrea-se amanhã no theatro normal a sym-

pathica actriz Emilia Letroublon. Já. era tempo.

Está. cscripturada desde o principio de novembro,

c ainda não appareceu em acena. Com o pes-

soal que hoje tem, o theatro de l). Maria podia

apresentar maior variedade nos espectaculos, e

attrahir maior concorrencia; mas as administra-

;ções daquclle theatro não tem sido as mais feli-

zes. Pai-ecc que tudo ali se faz porfavor. Cousas

nessas ! _

Elrei o senhor D. Luiz condecorou pela sua

propria mao com a medalha da Torre c Espada

ao valente JoaquimLopes,commundanteda. tripu-

lação do salva-vidas do Bugio, pelos relevantes

serviços que ultimamente tem praticado em favor

de diversos naufragos. Dizem que foi muito cu-

rioso o dialogo entre el-roi, e aquelle destcmido

homem do mar.

A cada um dos tripulantes mandou S. M.

dar a quantia de 45500 réis.

Não se veriliea a nomeaçiio de duque na

pessoa do sr. marquez dc Loule. Parece que

ex.“ declarar-a que não aceeitaria semelhante ti-

tulo em quanto fosse ministro.

A coterie do sr. Silva Cabral na camara

dOs deputados está. menos furiosa. Tem perdido

como hmncns que exercem lugares dc conliança

não se cxoneram quando querem declarar-.w em

hostilidade com os governo-4. Não fullo pelo sr.

  
   

está. muito cançado c doente, nomeou para o sub- ,

 

Silva Cabral, mas por alguem da sua paneli-

nha.

Quem continua a trabalhar sem descanço, é

o sr. conde de Thomar e o sr. Fontes. Estes ca-

valheiros estão sequiosos do poder, sem se lem-

l

 

brar o primeiro que está inbahilitndo' absolut-

montc de ser ministro, e o segundo parecendq

ignorar que d'entre o gm regenerador ha qual)

esteja prompto a sacriüca -o, não se recusando n

uma fusão com parte do partido historico.

_
W

ANNUNClOS

E

rusucrçõrs uwrnsas.

_.4-

SCENAS llzl “MINHA TEllllxl

Julio Cesar Machado

EDITOR _José Maria Corrêa Seabra

Encontram-sc nesta obra as situações mais varia-

das,desde os mais deliciosos episodios de amor até

as scenas maisjoviaes e pittorescas que ofi'erece o

estudo de costumes do nosso paiz. 0 estylo deste

livro tem todas as qualidades da poesia, da obser-

vação, e da veia humorista, ora na côrte roman-

tica, que cada. uma das historia respira, ora na

exaetidão recente das descripções. NasSCENAS

DA MINHA TERRA,ha contos e narrativas que

são um primor de trabalho, em que o interesse

do leitor não lhe permitirá. sequer interromper a

leitura; tão incessante se torna sua curiosidade.

O autor percorre neste livro Obidos, Cadaval,

Caldas da Rainha, Coimbra, Porto, e Peniche,

por forma que a descnpção destas terras sirva de

quadro á elegante acção de um conto, ou ao es-

pirituoso esboço uma aventura de jornada.

As SCENAS DA MINHA TERRA, formam

um só volume ln-8.° nitidamente impresso, e

acham-sc já. á. venda nas localidades abaixo desi-

gnadas. Nos mesmos logares se acha tambem il,

venda a 3.“ edição dos CONTOS AO -LUAR,

impressa no mesmo formato, c adornado com o

retrato do autor.

_ Preço de cada uma destas obras

500 réis

LOGARES ONDE SE ACHA Á VENDA

Em Lisboa, Typographia Universal, rua dos

Calafates, 110, e nas lojas do continuo-«No Por-

to, na loja do sr. Pinto da Silva, rua do Alma-

da, 13-1; em Coimbra., na do sr. J. de Mesquita;

em Lamego, na do sr. J. Cardoso; em Leiria, na

do sr. J. P. Curado; em Elvas, na. do sr. J. A.

Lopes; e nas mais terras do reino e ilhas.

_w_.__-_

 

elo juizo de direitodacomarca de Aveiro,

Pe earlorio do escrivãoNogueira,correm

editos de trinta dias a contar de vinte de

fevereiro do corrente anno de 186%, citan-

do os interessados que se julguem com di-

reitoá herança e curadoria provisoria do

ausente Matheus Soares de Azevedo, filho

de Ignacio Soares de Azevedo e de Luiz

Rodrigues de Carvalho, de Cacia, para

na primeira audiencia lindo o re fe-

rido praso de trinta dias , (a de 24

de março), verem offerecer os artigos de

justificação e habilitação por parte das

requerentes Luiza Soares, viuva de Anto-

nio Joaquim, e Maria Soares viuva de

José Joaquim da Silva,deCacia,que como

parentes mais proximos do dito ausente

Berlende habilitar-se á respectiva cura-

orla.

 

o juizo de direito da comarca de Estar-

reja, e cartorio do escrivão Fonseca

correm editos de trinta dias a contar do

(“1124 fevereiro a requerimento da empre-

za constructora dos caminhos de ferro

portuguezcs na linha do norle para citar

Manoel Marques e Silva, e irmão Ricardo

Marques e Silva, na qualidade de herdei-

ros dc Francisco Marques e Silva, da

l'regurzia de Salrcu para na primeira au-

diencia do mesmo juizo,findos, que sejão

os mesmos edilos,virem declarar a natu-

reza, e encargos e mais circunstancias da

propriedade do Chão do Forno, parte da

qual a mesma empresa pertende expro-

priar para a continuação do caminho

(le ferro do norte, bem como nomear

louvados para a avaliação, com apena de

revelia.

auiial juiz de direilo desta comar-

ca de Aveiro, e sua mulher, previ-

nem a todos os srs. que tem loja de

coinuwrcio, de que seuãorespousa-

liilisam pelo pagamento de qualquer

objecto', que alguem, soja quem quer

que foi', llie ui pedir [lilth em seu uo-

nur.; para emulariuicuto d'uquelles a

, quem interessar, se !iu o presente au-

muito das primeiras iras. O (plc me admira é l

mundo,

Mein) 2%; de torneira ale-lilo?,

 

|
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.conhecer aos povos. que se acaulch

llllllll llll lllllllll llll llllllll

“anuel Antonio Loureiro de Mesquita.

l da cidade de Aveiro, como proprietaé

rio do abarracamento da Feira (le-'Mar-

ço,-faz público a todos os feirantes 'que-

tenham de concorrer á dita Feira no

corrente anno, que até ao dia lv" de

Março 'devem dar rte a elle annup.

ciante dos lanços e barraca, de que

precisam para suas lojas, - declarando.

os generos que expoem á venda, -- sob

pena de que não o fazendo_ assim, não

terão direito a pedil-o, por ser uma das

condições do seu contracto com a camara

municipal d'esta cidade.

ereira a Filhos rendem muito hum_

bacalhau iuglezjmportado directa-

mente da Terra Novas preço? comodo,

Mr. Cereghetti Dominique, 'dentista a' pedi-

curo-Faz saber ao publico que acaba decim-

gar a esta cidade a exercer a sua protissão dom_

tista: Algumas pessoas dirão, e'u tenho raizes e,

dentes cariadOS, mas como a ra me não doem;

não os quero tirar; porém, e la dia que' 6 âiclbor

extrahil-os quando não doem, porque quptidà

em tem inflammação,e é porque nlo¡

sempre professores capazes para fazer.; A

ção, tão faeil como o annuncíante, poi-'quota cx-

trahe sem causar dor á pessoa que se queira _su_-›

jeitar á operação. As pessoas «pie tiverem os 'den-

tes sujos devem mandar limpa -oa, porque a cau-

sa do seu estrago é a pedra que formam, e otár-

taro corrompido. " '

Todas as pessoas que se quizerem utilislpr do o

seu prestimo devem procural-o em casa de Josi

Pereira, na rua do Alfena. '

0 annunciante põe dentes artificiais' desde

um até dentadura completa. Tambem cura' é

e“scorbucto em dois dias. i ' ' A

ATTENÇÃ
.ousluudo que pessoas ml ¡Iten-

cionudus tem propa'latlu 'a ¡6le

dc que 0 mal das viulns e ocasio-

nado por ostunus (lu-“Fundição no¡

Fernando, perto das minas-¡isla-

çul, sendo conhecido de lodo o um¡

que esla umlestia existe em multas

terras onde racha mins, v

mo que 0 verdadeira ll

e destruir as minas e altiinlisfüêt

viugauças pessoaes, pois quartéis',

be que querem assassinar ,algm

(lll'ÍdIIOS empregados nas minas-'strip

mo estes tramas saio desconhecidos

das pessoas de, juiso, result¡ fazer'

    

lem contra eslas seducções e que

não lemeu parte em qualquer ba-

rulho, pois que se tem tomado todas

as medidas para defender o eslabelon

mento e os seus empregados eopetai

rios de qualquer aggressão. que posSa

ler logar. para evitar 0 serem rouba-

tl0S e destruído este estabelecimento.

lliuas do Braga¡ Il a Feverei-

ro de 1862. , . '

Ass: ll. Matthias Feuerheerd. ;-

 

A' ultima hora.--Eatando _tiveste na.

mero no prelo, foi nos communicado que o ' er-

no approvou definitivamente a directriz ::ves-

trada de Aveiro a Vizou pela ponte de Peceguei-

ro e pela ponte do Banho.

I:ÉSPQNS.-\\›'EL;Q4M. Cida-.Silveira Piíenzéz

u Tap. do !Distr-Ieda de Aveiro.

   


